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RESUMO 

Este estudo teve como objetivo investigar, por meio de uma revisão narrativa da literatura, os impactos da 

pandemia da COVID-19 na saúde mental de profissionais de enfermagem no Brasil. A partir da análise de 

artigos científicos disponíveis nas bases da PubMed, Scielo e Google Scholar, identificou-se uma 

prevalência significativa de sintomas de ansiedade, depressão, estresse e síndrome de Burnout entre esses 

profissionais, especialmente entre mulheres jovens atuantes em Unidades de Terapia Intensiva (UTIs). As 

principais causas apontadas foram a sobrecarga de trabalho, a escassez de equipamentos de proteção 

individual (EPIs), o isolamento social, a falta de apoio psicológico institucional e a insegurança diante do 

contágio. Os resultados apontam para a necessidade urgente de políticas públicas e ações institucionais 

voltadas ao cuidado psicológico dos profissionais de enfermagem, tanto em contextos de crise quanto em 

tempos regulares. Conclui-se que garantir suporte emocional e condições adequadas de trabalho é essencial 

para preservar a saúde mental desses trabalhadores e assegurar a qualidade da assistência prestada à 

população. 

 

Palavras-chave: Enfermagem; Saúde Mental; COVID-19. 

 

ABSTRACT 

This study aimed to investigate, through a narrative literature review, the impacts of the COVID-19 

pandemic on the mental health of nursing professionals in Brazil. Based on the analysis of scientific articles 

available in the PubMed, Scielo, and Google Scholar databases, a significant prevalence of symptoms such 

as anxiety, depression, stress, and Burnout Syndrome was identified among these professionals, especially 

among young women working in Intensive Care Units (ICUs). The main causes cited were work overload, 

shortage of personal protective equipment (PPE), social isolation, lack of institutional psychological 

support, and insecurity regarding the risk of infection. The results highlight the urgent need for public 

policies and institutional actions aimed at providing psychological care for nursing professionals, both in 

times of crisis and under regular conditions. It is concluded that ensuring emotional support and adequate 

working conditions is essential to preserving the mental health of these workers and maintaining the quality 

of care provided to the population. 

 

Keywords: Nursing; Mental Health; COVID-19. 
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1 INTRODUÇÃO 

A pandemia da COVID‑19, declarada oficialmente pela Organização Mundial da Saúde (OMS) em 

março de 2020, estabeleceu um cenário de emergência global, dando início a um período marcado por 

incertezas, medo e isolamento social, repercutindo severamente na saúde mental e  qualidade de vida da 

população, todavia com maior intensidade em função dos impactos trazidos na rotina de profissionais da 

área da saúde (Massuqueto et al., 2024). 

No contexto brasileiro, enfermeiros e equipes de enfermagem vivenciaram os efeitos causados pela 

intensificação da carga de trabalho durante a pandemia, marcada por jornadas extenuantes, falta de 

descanso, insuficiência de apoio psicológico e infraestrutura inadequada (FIOCRUZ, 2025). 

Galvão et al. (2023) apontaram em seu estudo de coorte realizado em uma unidade de urgência e 

emergência de Manaus que 61 % dos profissionais de enfermagem apresentavam sintomas depressivos e 

53 % indicativos de Burnout. Entre os principais relatos dos participantes da pesquisa estavam sentimentos 

de ansiedade, depressão, estresse, isolamento forçado e escassez de equipamentos de proteção individual 

(EPIs).  

Ferreira et al. (2024) descrevem em seu estudo que entre os profissionais de enfermagem, aqueles 

que atuavam em Unidades de Terapia Intensiva (UTIs) durante o período pandêmico apresentavam maior 

prevalência de prejuízos na saúde mental, especialmente presente entre mulheres jovens.  

Dada a magnitude dos impactos da COVID‑19 sobre a saúde mental, este estudo justifica-se pela 

necessidade em se discutir a temática, especialmente com ênfase no profissional de enfermagem, sendo esta 

categoria profissional presente em maior número em ambientes hospitalares no Brasil.  

 

2 METODOLOGIA 

Pesquisa de revisão do tipo narrativa de literatura com análise qualitativa de dados delineada a partir 

da seguinte pergunta de estudo: “De que forma a pandemia da COVID-19 impactou a saúde mental de 

enfermeiros e profissionais de enfermagem no Brasil?”.  

Optou-se por elaborar revisão narrativa sobre a temática em virtude dessa metodologia permitir uma 

visão abrangente acerca do fenômeno investigado, onde, segundo cita Rother (2007), possibilita a 

identificação de lacunas e questões ainda não resolvidas, servindo como base para pesquisas futuras. 

Realizaram-se buscas de dados nas bases da PubMed, Scielo e Google Scholar, sendo incluídos 

artigos científicos que respondiam à pergunta de pesquisa, publicados em língua portuguesa, inglesa e/ou 

espanhola. Foram excluídos resumos, teses, dissertações, trabalhos de conclusão de curso, capítulos de 

livro, bem como textos com acesso pago.  
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Silva Peixoto et al. (2022) encontraram em seu estudo que cerca de 57% dos profissionais de 

enfermagem inseridos na rede terciária de atuação em saúde no Brasil apresentaram indicativos de 

ansiedade e depressão durante a pandemia da COVID-19.  

Em um abrangente levantamento realizado com 2.612 profissionais de enfermagem em um 

município do estado de São Paulo, foi identificado que 59 % destes apresentaram sintomas de ansiedade, 

60 % de depressão e 48 % estresse - todos relacionados com o exercício profissional, destacando a 

influência da intensificação da jornada laboral (Gimenez et al., 2024).  

De forma similar, autores como Ishigami et al. (2024) e Santos et al. (2021), realizaram estudos 

com profissionais atuantes na linha de frente de estados do nordeste brasileiro e encontraram prevalência 

de ansiedade em 39% e 40% dos entrevistados, respectivamente - a maior parte eram mulheres, técnicas de 

enfermagem, de cor parda e baixa renda.  

Becker et al. (2025) e Gomes et al. (2023) descrevem em suas revisões que os enfermeiros são os 

que mais apresentam sintomas associados a Burnout, variando de 9,4 % a 83,3 % do total de profissionais 

atuantes. Outras queixas comuns incluem sobrecarga emocional e isolamento social, especialmente 

intensificado pela COVID‑19. 

Da Costa et al. (2022) descrevem algumas condutas adotadas por equipes multidisciplinares para 

aliviar o sofrimento psíquico durante o período pandêmico, estando entre elas a disponibilização de 

atendimentos psicológicos via teleconsulta. Segundo Coutinho et al. (2025) a sobreposição de múltiplos 

vínculos de trabalho, isolamento da família, medo de contágio e carga emocional intensa resultaram em 

adoecimento psicológico entre estes profissionais.  

De acordo com dados da Fiocruz (2025), a falta de descanso e de apoio psicológico contribuíram 

para esta problemática, colocando em estado de alerta a necessidade de atenção em relação à saúde mental 

de profissionais. Becker et al. (2025) enfatizam a urgência no desenvolvimento de estratégias de prevenção 

de adoecimento psíquico, especialmente em ambientes de trabalho.  

A convergência dos resultados aponta para a necessidade de estratégias institucionais e de políticas 

públicas, como fortalecimento de resiliência, apoio psicológico contínuo, melhoria das condições de 

trabalho e programas de bem-estar — medidas fundamentais para proteger a saúde mental de enfermeiros 

em tempos de crise sanitária e além. 

 

4 CONCLUSÃO 

A pandemia da COVID-19 evidenciou os profundos impactos na saúde mental dos profissionais de 

enfermagem no Brasil, especialmente relacionados à sobrecarga de trabalho, falta de apoio psicológico, 

escassez de recursos e medo constante de contágio. Os estudos revisados apontam alta prevalência de 
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sintomas como ansiedade, depressão, estresse e Burnout, principalmente entre mulheres, profissionais 

jovens e atuantes em setores críticos, como UTIs. Diante disso, torna-se urgente a implementação de 

políticas públicas e institucionais que promovam melhores condições de trabalho, suporte emocional 

contínuo e estratégias de prevenção ao adoecimento psíquico. Investir na saúde mental desses profissionais 

é essencial para garantir a qualidade da assistência e a sustentabilidade do sistema de saúde. 
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